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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 21E da lei de 
Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, 
“espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, 
previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas 
informações aqui contidas.   
 

 PÚBLICA

 
Petrobras informa sobre rescisão de contrato de desinvestimento dos 
campos de Uruguá e Tambaú  
— 
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 2024 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade aos comunicados 
divulgados em 08/09/2021, 27/10/2021, 29/03/2023 e 21/12/2023, e em decorrência da não conclusão da aquisição do 
FPSO Cidade de Santos pela Enauta Energia S.A. (conforme decisão comunicada por aquela companhia em 01/07/2024), 
informa que notificou em 21/12/2024 a Brava Energia S.A. (controladora da Enauta Energia S.A.) sobre a sua decisão, 
suportada por previsão contratual, de rescindir o contrato para a cessão da totalidade de sua participação nos campos de 
Uruguá e Tambaú, ambos localizados em águas profundas no pós-sal da Bacia de Santos.  
  
O fechamento da transação estava condicionado, entre outros fatores, à conclusão da aquisição, pela Enauta Energia S.A., 
do FPSO Cidade de Santos, de propriedade e operado pela MODEC, o que não se materializou. Conforme previsto no 
contrato, o valor pago a título de depósito em 21/12/2023 será retido pela Petrobras. 
  
A Petrobras permanece com 100% de participação nos campos de Uruguá e Tambaú e avaliará as alternativas cabíveis 
para gestão do ativo. 
  
Fatos julgados relevantes serão tempestivamente divulgados pela companhia. 


